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erda,
Canoinhas, participando da
da Associação' Hural, désta

,

20 personagens de ribalta. 10.000 "ceretérístlcos' •

.

80.000 "extras". O maior arrojo do Cinema Italiano.
165 minutos de projeção.

Ainda a Convenção da UDN
A homologação, pela recem-encerrada Convenção estadual

da UDN, nesta Capital.sda candidatura do deputado Jorge Lacerda,
para concorrer ao pleito de 3 de outubro como sucessor do sr.

Irineu Bornhausen no Govêrno do Estado, teve no interior dê

Santa Catarina, e mesmo nas esferas políticas da Capital 'da Re­

pública, a repercussão -que era- lícito esperar-se de fato de ta­

ma�ha importância para a vIda pública de nossa terra.

Desde qU7 os convencionais da UDN, reunidos nos dias

,11 e 12 do corrente, em Florianópolis, resolveram, por esmaga­
dora maioria, representando a vontade soberana da quase totali­
dade do Partido, adotar fi candidatura .daquele brilhante parla­
mentar, cujo nome ilustre foi, por duas vêzes, sufragado pelo
eleitorado catarinense, para representa-lo na Câmara dos Depu­
tados -- e isso sob a vitoriosa legenda da UDN, - têm chegado
lias setores responsáveis do glorioso Pa:àido manifestações, as

mais calorosas, de aplausos e apoio àquela acertadíssírna decisão
do orgão máximo deliberativo da agr-emiação. Essas manifestações, ,

qriundas de todos os recantos .do Estado e firmadas' por desta­
cados .elementos das disciplinadas hostes partídárías que integram
Il, poderosa ,Frente� Democrática" fazem-nos prever ,que,a ,3 dê
outubro vindouro o nome do deputado Jorge Lacerda alcançará
estrondoso triunfo, como coroamento de uma, campanha desenca­

géada pelas fôrças políticas situacionistas, para levar ag Palaci�
,

governamental aquele que será o continuador da mais dinâmíca
admínístracão que já teve o Estado 'de- Sánt� Catariné., Jorge
tacerda na chefia do Executivo estadual será penhor seguro de

que os catarínenses, sem distinção de matizes politicas, continua­

rão a viver, como'até aqui, a ra de progresso e de harmonia,
social inaugurada em janeiro de 1951, pelo Governador Iríneu
Bornhausen., " ''.

_' \.. :�-..:. -4:
'
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�, Daí as espontâneas provas de assentimento que elementos'

�epresentativos dos partidos' coligados veem . dirigindo ao Gover-"
nadar e ao diretoria regional da-. UON, ratificando o pronuncia-.
�ento democrático-da maior Convenção política realizada no Es­

tado, que indicou, ao eleitorado livre .e consciente de nossa terra,
i;> nome ilustre I e, honrado do deputado Jorge Lacerda para can-:

dídato ao mais álto posto adminístratlvo estadual.

Associação Rural de Canoinhas
t= I

Casa. do lavrador
(
-

�

"

Escr'eveu: Alfredo Garcindo - Presidente

, Amanhã, ás 10 horas da, manhã, será inauguaada a Casa,
do Lavrador, orgão da Associação Rural, recém construida, pos-

...-

suindo J 1 quartos, 2 casinhas, piquete e potreiro para animais,
ainda com páteo para carroças. É uma inicíativa que- muito virá

ajudar o desenvolvimento agrícola do Município e proporcionar
ao lavrador, confôrto' e melhor comodidade, quando vier à cidade,
tratar de seus' interêsses 'e efetuar suas compras. Paulatinamente,
a Associação RUral de Canoinhas, .está assistindo o seu associado.
A Casa do Lavrador é uma organisação qual é, a nossa intenção
e justifica o nosso grito, quando pedimos maior assistência a agri­
cultura e melhor amparo para o homem que planta. Entregando

r
amanhã aos associados lavradores a Casa, do Lavrador, estamos

reafirmando o' nosso propósito de continuarmos trabalhando pelo
desenvolvimento, agrícola do Município de Canoinhas.

Para conhecimento e melhor oríentaçãs dos lavradores,
dou algumas instruções de como usar a Casa do Lavrador.

,

1°.) - Apresentar-se ne escritório da Associação e dar' o

seu nome e localidade onde reside.
./-
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ÀINDA SÔBRE A RErQ�lçÃO Quem 'foino BUSTO DO saUDOSO·.
'

',"

' .,
DR. VICTOR KONDER 'A respeito �o art�go acin;a, �torno a. confi�mar:�S� e .PT8, de acordo com o ultImo pleito, nao ré-

Por ocasião. da reposição .presentam NEM A� METADE do eleitorado do Muni.
do, busto do grande catári- cípio de Canoinhasi ,.r--' ,

nense e saudoso ministro' Para m'aiôr -esclarecimento, tra�nscre�o parte da
D�: Victor Konder; na: praça proclamaçâo dos eleitos" expelida peJõt ,Junta .Eleito ...

Dr.. Osvaldotde Oliveira, oral da 8\ Zona, com .sêde nêsta-Oídade.
, �, ".;

vereador Carlos Schramm ," ',' "','.,

pronunciou oportuno discurso " ,"0 Doutor José Pedro Mendes .de AÍmeida,
focalizando essas duas per- Presidente da Junta Eleitoral da 8�, Zona, ete.. etc.',
sonalidades, cuja justa' ho- faz saber que: compareceram e votaram 6.613 eleito­

menagem o, pôvo canoínhen- res nas eleições de 3 de oufubro úJt:imo". �

se, estava promovendo na- Destes vôtos coube a� pra 1.736 'e ao pSD 1.520. I
quêle momento: perfazendo, 'os �ois juntos" 3.�56 votosz Orai ti mel:'§:j

Na mesma ocasião, o ora- �ade de 6.613 e 3.306,5,:' donde se concluí, \ é lógico; 1

dor ainda prestou reverência que os dois �partidos, acima citados;' representam Jrl'e­
tôda especiai ã veneranda nos da metade do eleitorado do Município de Can�inh�s.

,

.

, .

Sra, Dona., A�el,�íde Flores Estes os dados oficiais, e êles respondem por
Konder, progenitora do home- mim, quem foi que mentiu J 11'1
'nageado Dr. Victor Konder;
tronco tambem, déssa. extra-

_
'to �. . p

ordinária família dos Konders
que através de sua dedica­
ção' e trabalho tantos bene­
fícios tem prodigalisado 'à
terra barriga verde.

'

que, mentiu?

SYLVIO ALFREDO J11.dYER - Ver�ador

Konder Reis, o amigo de Cánoinhas
vasta e progressista , região
do território catarinense. "-

Sala das Sessões, 16 de
junho de ,1955

ANTÔNIO' CARLOS.

,

Requerimento pedindo ur­

gência para o 'projeto de lei
Dna. Adelaide Konder, com de auxílio às vítimas do

mais de 90 anos, com a' sua ciclone, em nosso município:
inteligência e lucidês perfei- Excelentíssimo Senhor
tas, ainda acompanha com Presidente da Câmara dosentusiásmo as causas que
dizem respeito ao seu Estado Deputados. �

-s, '

Santa Catarina, e assim, to- Tenho a honra de, na for-"
mou conhecimento da home- ma regimental, requerer re­

nagem que lhe foi prestada gime de urgência para' o

juntamente com o ato de projeto de lei n. 302/55, de

justiça que' se fazia ao seu minha autoria,' que providen­
inesquecível filho, razão por- cia a abertura de um crédito,

que, endereçou ao sr. Pre- extraordinário, para socorrer

feito e ao' vereador Carlos' , as vítimas e atender às in­
Schramm telegramas abaixo: denízações, com os prejuízos,

da catástrofe, ocorrida" na

zona Norte do meu Estado,
Santa Catarina, à madrugada
do dia 18 de maio do cor­

rente ano. Junto, para me­

lhores esclarecimentos, rela­
tórios dos Senhores-Prefeitos
Municipais de Canoinhas e

Papanduva,. sôbre a calami-'
dade pública que atingiu à

Canoinhas e todo ,o Estado de
Santa Catarina,' novamente

assoladas pelas chuvas
Não bastando o vendaval que

levou preciosas vidas de Canoi­
nhenses, além de causar prejui­
zos incalculáveis, temos agóra
novamente as chuvas inclemen­
tes, tal qual 1954, quando pra­
ticamente choveu o ano inteiro.

Não há estradas nem pontes'
que possam resistir à um tempo
desses. Todos sabemos, do efei­
to desastroso que as chuvas pas­
sadas causaram as nossas lavou­
ras. O milho e o feijão apodre­
ceram nas roças! O trigo a nos­

sa esperança, teve seu rendimen­
to reduzidíssimo, causando de­
sanimo para essa cultura! As
inundações, prejudicaram enor­

memente o plantío do arroz.

Assim, Canoinhas, pela primei­
ra vez, teve que importar milho
que sempre foi uma cultura
abundante, apresentando exces-

- so de colheita. Com, isso uma

(Conclue na Óftima página)

2°.) --=- Após a assinatura no livro de registro, receberá PREFEITO HERBERT
a c'p'ave do seu quarto.

'

"-

RITZMANN, Canoinhas
3°.) - Sómente poderão alojar-se na Casa do Lavrador, A d

os assoçiados que estiverem em dia com todas as suas obrigações
in a que tardiamente

perante a contabilidade da Associação. venho agradecer comovida­
mente homenagem prestada

4°.) - A esta�ia é inteiramente gratuita.
< esse município, seu prefeito)

, 5°.) - Dinheiro e objetos de valôr, poderão ficar no cofre e seu pôvo meu' querido filho
da Associação e serão entregues no dia em que o lavrador deixar Victor Ivonder. ,

o seu quarto, afim de evitar extravios, etc.
-

,\
�

60.) _ O lavrador poderá permanecer hospedado na Casa
• Adelaide Ronder.

dQ Lavrador, quantos dias quiser, uma vez que justifique plena­
Inente o motivo de sua permanência.

, .
'- 7°.) - O lavrador que possuir arma de fogo, deve:rá5ieixar
l'l? cofre da Associação 'ao receber a chave do seu quarto. E proi;
hldQ terminantemente usar ou levar para o quarto, qualquer arma.

,

mônia reposição busto meu

querido filho Victor Itonder.
Muito obrigada.

'

Adelaide honder.

CARLOS SCHRAMM
Canoínhas

Muito comovida fiquei pa­
lavr!ts ilustre a-�ig(j) na ceri-
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Declarações do Jornal "Barriga Verde" que.
valem.' por elógios ec (jovêrno Municipal

1.._ A renda Municipal passou de um milhão e nove­

centos mil cruzeiros para qu.ási cinco milhões.

Nós relatórios anuais' dos Prefeitos que antecederam ao sr.

Benedito Terêsio de Carvalho Júnior. o aumento da receita orçamen­
tária foi sempre focalizado como acontecimento notável e de relevan­

te importância. merecendo aplausos e elogios por parte dos Vereadores.

É. pois. de 'grande valôr a declaração que registamos;' prin­
cipalmente pelo fáto de uão....-'baver sido promulgada lei alguma aumen­

tando 08 impóstos municipais, durante o atual per iodo governamental.

2. - Compraram-se duas motoniveladoras.

.Quaudo, depois de 15 anos, no apagar das luzes do govêroo
pessediàta, dias antes das eleições de 3 de outubro de 1950, 8 Pre-

. feitura recebeu 9 suá primeiro motoniveladora. grande foi o Ioguetô­
rio. grandes os elogios ao govêrno, e o senhor Prefeito NEY PACHE·
CO DE MIRANDA LIMA, percorreu as ruas da cidade. empoleiro.
do lJO alto, sorridente e garboso, distribuiüdc sorrisos para tôdos 08

lados, à título de campanha política. I

Digno, portanto, o governo d. UDN que, em apenas 4 anos,

adquiriu nãc' urna, mas duas motouiveladores, uma maior e' outra

menor do que o adquirida no tempo do PSD, e não fez palhaçadas.
"

, 3. - Cinco ou seis casas de operários, muito elogiáveis.
Achou que são poucas, Sim êle tem razão, porque em 15

anos o PSD construiu: Zéro casas.

PSD - em 15 anos
-

---i�� (0)--
x VON -.em 4 anos

Sei. (6)

.4. - Um pouco de calçamento de ruas '

Quem lê o "Barriga Verde" e Dão reside em Canoinhes, fica
com a impressão que os homens do PSD. nos seus 15 anos, calçaram e

asfaltaram tôdas as vias públicas; não deixando nada para a UDN fazer.

A verdade, porém,
PSD, em 15 anos

Zéro (O) m2
Zéro (O) paralelepipedos

",

núa e crús:
X

/'

VON, em -t-.anos
9.'600 m2

364.860 paralelepípedos
'5. - Aumentou-de três para quatro cruzeiros a hora

.

para os" operários municipais.
Esclarecemos ao Diretor do Jornal "Barriga Verde":

.Os operários receberam. 00 atual govêrno UDENISTA, além
do aumento de 3 para 4 cruzeiros por hora, caso de moradia e 8 bo­
DO de Natal. Vão receber salário de família. conforme Lei iá prornul­
gada e abono' de Cr$ 960,00 referente ao primeiro semestre- do cor­

rente ano, eétando, também," já previsto aumento para os que de­
monstrarem bôa vontade e produção no serviço.

\
Diz, ainda, o BARRIGA VERDE:
ALGO FOI FEITO, FEZ·SE alguma coisa. Mas com tanto

dinheiro' não, deveria ter sido feito muito mais �

Claro que sim, respondemos nós. Tem tôda razão o . Barriga
Verde. Com tanto dinheiro foi feito muito, muito' mais do que êle citou.

,

Vejamos:
Auxílios concedidos no valôr de CR$ 448..333 ..5'0

Doeções de terrenos no valôr de mais de ioo.ooo,OO
Construção da Praça" Dr. Osvaldo de Oliveira" 214.606,40
Remodelação da iluminação da Praça "L. Müller" 90.686,50
Concessão de bolsas escolares '77.150,00

'

Coustrução do muro. etc. no Cemitério Municipal 76.388,20
Placas p. numeração prédios e nomes das ruas 17.676,UO
Mecanização da Escrita da Prefeitura 156.282,50
Plflnta Cadastral da Cidade 139.282,50
Duas carretas 40.300,00
No setor de estradas de rodagem 4.019.514,40

, P"deriarnos citar ainda numeroaas realizações, demonstrando
Hão sôrneute quanto se ,t..rabalhou, mas sobretudo.ccomo foi emprega­
do iuteligPlllemeote o dinheiro arrecadado pelos cofres municipais ..

Gostaciamos que, o diretor do' Jornal "Barriga Verde" dizêsse
o que fizPflHD os homens do PSD quando no Govêruo Municipal.
dUtaot..- " período de ,1944 a Janeiro de 1951 Sim, porque o dinheiro

,arr�cadtl(lo naqueles tempos tinha um vaiôr aquisitivo 3. ou 4 vezes

maiur do que atualmente. Dois milhões valiam mais do que 6 hoje.
, QUAIS AS REALIZAÇÕES? COMO FOI GASTO O DI·
NHEll:W DO PÔVO? TÔPOS QUEREM SABER. O PÔVO DÉVE
SEl{ ESC:LA HECIDQ, QUE FIZEHA,M DO DINHEIRO OS .tIO·
MENS DO PSD? VA MOS, CORAGEM, CITE TÔ,DAS AS REALI­

ZAÇÕES�PAR-A QUE POSSAMOS COMPARAR COM AS ATUAIS!

OBSERVADOR

Já está constatado que em

nossa região, para todas as cul­
turas é necessario Orna adúba­
ção fosfatada, potásica ou azo­

tada. Dentre os laudos das aná-
lises químicas da terra dessa re­

gião que possuo em mãos, uns

mostram a dificiencia em fosfo­
ro, nitrogenio e potássio, e em

todos eles mostram também a

deficiencia em calcio.

ÂQ�ando a adubação fosfatada,
agora que estamos em época do

plantio de trigo,cereal que neces­

sita principalmente da aduba:
ção fosfatada, pelas observações
que tenho feito e pelas conclu-

-sões das bibliografias e anota­

ções, o melhor adubo fosfatado
seria 0_« Escória de Thomas».

A Escória de Thomas é um

adubo fosfatado excelente devido.
,

o 'seu alto teor em fosforo -

16 a 17 porcento de fosforo so­

luvel em ácido cítrico a 2 por-
-

,cento -, significando que é
um adubo não soluvel n'agua,
isto i:, não é levado pelas águas
de lixiviação. A sua ação é bran­
da, permanecendo o seu efeito
durante 2 a 3 anos no solo.
Além 'do fosforo, ainda contem
45 a 50 porcento de calcio que
é além de ser um adubo, e tam­
bêrn '

um .corretívo do solo para
elevar o pH, melhorando con­

sideravelmente o solo dessa re­

gião que. é ácido.

Além desses 2 elementos no­

bre, ainda é dctado de eJemen­
tos menores 'como sejam o ma­

'gnésio. manganês, - c o b a 1 to,
cobre, etc.

........... A Escória de Thomas é aplí­
.

cado nas ultimas gradeações na

razão de 300 a 500 kg .por hec­
tare, ou então, preferivelmente

- aplicado com 2 'a 3 mêses de
antecendencis.

Qualquer duvida ou esclareci­
mento que necessitarem, poderão
me consultar que estarei à . dís­

posição dos senhores agrícultores
Eng. Agron. Tadashi Takimura.
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Tem bom' gosto?
Tome Valê S. Tereza

Malhas' de ·Iã l
só Farnbra

e J1"';J,mbra só na
'"

Casa Erlita

GOVERNO. MUNICIPAL
LEI N. 297, de 6 de junho de 1955

CRIA CARGO NO QUADRO úNICO DO MUNICÍPIO
Herbert Ritzmann, Prefeito Municipal de Canoinhas, Es-

tado de Santa Catarina, Brasil. T'"

I

Faço saber a todos os habitantes dêste Município que a

Çâmara Municipal decreta. e eú sanciono a seguinte Lei:

., Artigo 1. - Fica criado o cargo de Auxiliar de Diretor
do D.M.E R., padrão Y, do Quadro Uníco tdo Município.

,

Artigo 2. - A nomeação para este cargo recairá de pre­
ferência em topógrafo, podendo, também, ser preenchido por
funcionário.

Artigo 3. - O ocupante dêste cargo ficará subordinado
diretamente 80 Diretor do D.M.E R, ficando sob seu contrôle os

serviços dfétos ao mesmo Departamento, na -aasência do Diretor,
exceto projetar óbras ou aprovar e visar plantas de construções,

Artigo 4. - A despesa decorrente da criação dêste cargo,
correrá no corrente exercício por crédito especial, a ser aberto
oportunamente. ,

Artigo 5. - Esta Lei entra em vígôr na data de sua pu­
blícação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Múnicipal de Canoinhas, em 6 de junho de 1955.
Ass: Herber.t Rítzmaan ,... Prefeito Municipal

Publicada 8 presente Lei na Secretaria Municipal aos seis
dias. do mês de junho -do ano de mil novecentos ,e cíncoenta e cinco.

Ass: Osvaldo Ferreira Soares - Secretário

LEI, N. 298, de 15 de junho' de 1955
CONCÉDE ABONO DE EMERGENCIA__, AOS' SEHVI�

DORES DO MUNICIPIO.'
Herbert Ritzmann. Prefeito- Munícipal de Canoinhas, És­

tado de .Santa Catarina, Brasil.
'. Faço_/.saber a tôdos os habitantes dêste Município que �
Câmara Municipal decretou e eu sanciono 8 seguinte Lek- _

Artigo 1. - Fica o Executivo _Municipal autorízado 8

conceder um cabôno de ernergencía», durante o mês de julho
de 1955, ,8 tôdos os servidores 90 Município, inclusive operários,
professores, extranumerários � aposentados.

Artigo 2. - Para os funcionários o abono será no ,valQr
correspondente a um mês, de vencimentos e para. os operá-
rios de Cr$ 960,00.

-

Artigo 3. - Fica, desde já, o senhor Prefeito Municipal
autorizado a abrir um crédito especial para ocorrer a estas despe­
sas, por conta do excesso de, arecadação do corrente exercício .

, Artigo 4. - Ao presente abono não terão direito os ser­

vidores que não tiverem ,um ano de efetivo exercício.
.

Artigo 5, - Esta Lei entra em vígôr na data .de sua pu-
"bllcação

.

revogadas as .disposíções em contrârío.
Prefeitura Municipal de Canoinhas, em 15 de _junho de 1955.

Ass: Herbert Ritzrríann -. Prefeito . Municipal.
Publicada a presente Lei na Secretaria Municipal aos quinze

dias do mês de junho de mil novecentos e cicoenta e cinco.
Ass: Osvaldo Ferreira Soares - Secretário.

LEI N, 2�9, de 15 de junho de 1955.,
Abre Crédito Adicional de Cr$ '150.000,00.

,

�

Herbert ..-Ritzmann, Prefeito Municipal de Canoínhas, Es­
tado.ide Santa Catarina, Brasil.

Faço saber a tôdos os habitantes dêste Município que a

Câmara Municipal decreta e eu sanciono a seguinte Lei:

Artigo 1. - Fica aberto, por conta do excesso de arre­

cadação do corrente exercício, o crédito.adicional de Cr$ 150.00;00
(Cento e cincoenta mil cruzeiros), para suplementar a dotação
8-14-1 calçamento de 'ruas da cidade, do, orçamento vigente.

Artigo 2. - Esta lei entra em vígôr na data de sua pu­
blicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Canoinhas, em 15 de junho de 1955.
Ass: Herbert Ritzmahn - Prefeito Municipal.

Publicada a presente Lei na Secretaria Municipal aos

quinze dias do' mês de junho do.ano de mil novecentos e cincoen-
tá e cinco. '

.

Ass: Osvaldo Ferreira Soares - Secretário.

Lei n. 300, 15 de junho de 1955.
l

Altera a Lei Municipal N. 136, da 15 de agos-
to de ,1951.

Herbert Ritzmann, Prefeito Municipal de Canoínhas, Es-
tado de Santa Catarina, Brasil. •

Faço saber a tôdos os habitantes dêste Município que a

Câmara Municipal decretou e eu sanciono a seguinte Lei:

Atigo 1. - Ficam incluídos dois parágrafo ao artigo 3.
da Lei Municipal n. 136, de 15 de agosto de 1951, nos soguíntes
termos:

Parágrafo 1. O transportador de tôda madeira especi­
ficada na presente Lei, como preposto do adquirente ou do ven,.

dedor da carga que transporta, 'será obrigado a exibir a0S fiscais,
CONTlNÚA N'OUTR,A PÁGINA

NUNCI=I EXISTIU IGUJ:1L

PARA FERIDAS,
E C Z E MAS,

",I N F L A M l\ ç O E 5,
COCEI�As,
(RtE1RAs,

, ESPINHAS,' ETC.
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COi(REIQ DO NORTE

�

PREFEI'TURA MUNICIPAL DE CANCINHAS
;:$

Balancete da Despesa Orçamentaria referente ao mês de Abril, de 1955

C6digo
. Local T �ULOS

DESPESA ORÇAMENTARIA

Anterior I Do mês I Total

o
O O
O 01
O 01 1
() 02
() 02

O 03
O 03 1
O 04
O 04 1
O 04 2

() 04 3
O 2
() 20
O 20 1
6 20 2
() 20 3

o 23
O 23 1
O 24
e 24 1
O 24 2

o 4
O 40
O 4Ô 1
Cl ,,40 2
O 43
'0 43 1

O 43 2
O 44
e 44 1
o 44 2
Q 440 3
o 44 4

I) 44 5
o 1
• 70

•

Q 70 1
o 70 2
8 70 3
o 70 "
• '70 5
o 70 6·
Q 73
I) 73 1

.

Q 74
o 74 1

0"'742
o 9
o 90
8 90 1 '

• 94
o 94 4

1
1 °
l. 00
1 00 1
1 00 2
1 '00 3
1 02

1, ,02 1
1 03
1 03 1
1 1

�1 11
1111
1 13

\ 1 1,3 l'
1 14
1 14 1
1 2

1 20
1 20 1
1 24
1 24 1
2
2 5
2 50
2 50 1
2 8
2 84
2 8l�'1

2 84 2
2 9
2 94
2 94 1

.2 94 2

2 94 3
2 94 4
2.94 5
2,94.,6.

Pessoal fixo
Porteíró-Contínuo - Padrão L
Despesas diversas
Serviço de limpeza do prédio da Prefeitura

EXAÇAO E FISCALIZAÇAO FINANCEIRA
ADMINISTRAÇãO SUPERIOR

Pessoal fixo
Diretor da Fazenda - Padrão Z5
Tesoureiro - Padrão X
Quebras ao Tesoureiro

. Material permanente
Aquisição de máquinas, moveis e utensilios'
Material de consumo

Material de expediente
SERVIÇOS DE ARRECADAÇãO

Pessoal variavel

Percentagem para cobrança- geral ___

Material de consumo

Aquisição de talonários, livros, etc.

Despesas diversas ,...

Percentagem para cobrança da dívida ativa
SERVIÇOS DE FISCALIZAÇãO

Pessoal- Fixo
Fiscal Lançador _ Padrão T
Despesas diversas
Viagens de interesse do serviço
SEGURANÇA púBLICA E ASSIST�CIA SOCIAL
SERVIÇOS DIVERSOS DE SEGURANÇA- PÚBLICA
Pessoal fixo

' , _-

. Carcereiro _ Padrão F
SUBVENÇÕES, CONTRIBUIÇÕES E AUXILIOS

Despesas diversas:
Ao Estado para manutenção do destacamento P0-
licial
Asilo Colonia Sa.nta Teresa (Leprosaríoj>

ASSIST1!!NCIA SOCIAL

O-espesas diversas
Esmolas a indigentes
Assistência mêdlco-Iarmaceutíca a

Assistência, hospi�la� a indigentes
Sepultamento de fudlgentes
Assistência a preseis pobres
Amparo à maternidade e à infancia

J'

indigentes'

/ "

1.600,00

290,00

480,10
100,10

34.000,00 ,

12.000,00'
6.0110,00

1.600,00

151;00

4.320,00

2.920,00., '-�

8.000,00
6:400,00

409,00
7.49Ç,OO

"'.78,00
351.70

1.628,40
5.200.00

l04JO

10.000,00
7:600,00

6.000,00
6.000,00 '

7.600,00

4.10,00
f' ,

4.800,00

1.800-;00

1l.200,00
9.200,00.

8.970,00

25._975,70

7.668,So

3.000,00

8,000,00

640,00

3.200,00

3,9H7.50
2.189,00

\ 460.60
1.37_5.00
6.980,20

400,00

/

3.000,oÓ
1.500,00

400,00

286,00

745,00

2.000,()O

20,00

50,00
25!,l0
407,10

1583,30
760,00

1.500,00
1.900,00

450,00

2.300,00 r

2.016,60
, ';

160,00

800,00

528,00

, 2.000,00.

290,00

480,10
100,10

34.00ô,00

15.000,00
7.500,00

2.000,00

j�51,oQ""..

4.606;00

.3.665,00

10.000,00
6.400,00

429,00
7.498,00

528,00-
603,80

2.035,50
3.200,00

104,10

11.583,30,
8.360,00

6.000,00
7.500,00
9.500,00

410,00

) 4.800,00

2.250,00

11.200,00
11.5Qo,00

8.970,00

27.992,30

7.668;50

3.000,00

8.000,00

800,00

4.000,00,'

3.987,50
2.139,00

140,00
1.375,00
7.508,20

25-6-1955

De cabeça para baixo
. CRONICA;; SEMANAL •

.

Um aleijado de 36 anos, não tendo'mãos
nem ante-braços,'. caminhando, com os

joêlhos, frequenta a classe da Professôra
L' Joséfa Vieira, em Matinha, �!Jl Livra­

mento do Brumado, Bahia, aprendendo
a escrevêr e a lêr com relativo sucesso. /

Dos Jornais.
Esse filho lá do Norte
Merece palmas, merece;
Mesmo aleijado e sem sorte,
Já vélho aprende o Abc.

ADMINISmAçAO GERAL
LEG!SLATIVO·_ CAMARA MUNICIPAL

Pessoal veríavel
Gratificação ao auxiliar de Secretaria da Câmara
Material permanente

1 . Aquisição de móveis, utensilios, etc.
Material de consumo·

Material de expediente, livros, etc.
Despesas diversas
Serviço postal, telegráfico e telefonico
Assinaturas de orgãos oficiais, etc.
Ajuda de custo aos Vereadores

EXECUTIVO'- GOV:S:RN:O
Pessoal fixo

"

Subsidio ao Prefeito
Representação ao Prefeito
Representação" aos Intendentes Distritais não exa­

tores
Material de consume
Aquisição de combustível para automovel
Despesas diversas
Custeio de veículos, moveis e utensílios
Despesas de transporte do Prefeito, quando em via­

gem administrativa

() 2 3 Diárias ao Prefeito quan-do a serviço fora do muni-

cípio
.

() 2 4 Diárias aos Intendentes Distritais quando em' ser­

viço no interior
ADMINISTRAÇãO SUPERIOR

Pessoal fixo
Secretário _ Padrão Z 1
Auxiliar de Secretaria _ Padrão P
Materiàl de consumo

Conservação de moveis e utensilios
Impressos e material de expédiente
Despesas. diversas
Serviço postal
Serviço telegráfico
Telefones
J;>ublicação do expediente
Assinaturas de [ornaís.oücíaís

,

SERVIÇOS TÉCNICOS E ESPECIALIZADOS
Pessoal fixo
Contador Lo:-" Padrão Z
Um Escriturarlc - Padrão S
Almoxarife - Padrão O
Auxiliar da Agência Municipal de Estatística
Bíbliotecárío - padrão O
Agente Florestal - Padrâc S
Material de consumo
Livros e impressos
Despesas diversas ' , '

Despesas de transporte de funcionário! em

viagem a, servíço
'

Diárias a funcionários em viagem a serviço
"

,

SERVIÇOS DIVERSOS

JOÃO, apenas.

4· maravilha· de.· sempre
O mundo antigo, na opmiao

de eméritos escritores, conheceu
séte maravilhas, nascidas de
mãos humanas:

O túmulo de Mausolo, em

Halicarnasso, a pirâmide de
QUébps; o farol. de Alexandria,

. o colosso de Rodes; os jardins
suspensos de Semíramis, em Ba­
bilônia; a estátua de Zêus, em

Olímpia, e o templo de Diana,
em Efeso.

Mas o soberbo sepulcro que
Artemísía II mandou erigir à

- memória' do espôso ficou entre­

gue à poeira, ao., esque-cimento
·e à destruição.

.

A pirâmide do grande faraó
é um monstro glorioso e 'frio no

deserto.
.

:

.

O orgulhoso farol de quatro­
centos pés de altura eclipsou-se
nas brumas do passado. .

O colosso de Rodes, tôdo de
bronze, foi arrazado por tremo­
res de' .terra e vendido aos pe­
daços a famoso usurário.

Os magnificos jardins darai­
nha da Assíria confundiram-se
com o pó.

A estátua imponente de OlIm­
pia jaz entregue as ruínas que
marginam às águas do Alfeu.

E o templo suntuoso, consa...

Registro Civil'
Maria Góss Glinski, Escrivã

de Paz, do Distrito dePaula Pe-"
.

reira, Comarca de Canoinhas,
,Estado de Santa .Catarína,

Faz saber que pretendem casar:
. Antonio Balão e Odalia Coelho.

Ele, solteiro, lavrador, natural e

residente neste Distrito, nascido
a 10 de fevereiro de 1927, filho
de Francisco Balão e de Cassi­
mira Balão. Ela, solteira, domés­
tica, natural de Santa Leocadía,
deste Distrito, nascida>a 30 de
maio de «:1930, residente neste

Distrito, filha de Feliciano Coe­
lho e de Hclena Líchiníeskí Coe­
lho. Quem souber de algum im­
pedimento acuse-o na forma da
Lei. Lavro o presente termo pa­
ra ser afixado em meu cartario
e publicado no Jornal "Correio
do Norte" de Canoinhas.

Pãula Pereira, ""í4 de Junho
de 1955.

MARIA GOSS GLINSKI
Oficial do Registro Civil.

grado ã Diana, em Éfeso, foi
. incendiado e destruido.

9 mundo de hoje possui tam,
bem as suas maravilhas modér,
nas:' Os. arranha-céus de Nova
Iorque; a torre de Eiffel de Paris;
a catedral de Milão; o Museu
do Louvre; o Palácio de Versa­
lhes; a construção de Veneza e

- o canal de Suez, além de outras
como o telégrafo, o transatlân­
tico, o· avião, o anestésico, o rã·
dia, a televisão e a energia
atômica, ..

Existe, no entanto, certa ma­

ravilha de sempre que, >
acessi­

vel a todos, é o tesouro mais
vasto de todos OS povos da terra,

Por' ela, comungam entre si
as civilizações de todos os tem­
pos, no que. possuem de . mais
valioso e mais bélo.

Exuma o ensinamento dos sé­
culos mortos e permite-nos ou­

vir ainda as palavras dos peno
-sadores egípcios e indus à dís­
tância de milênios...

Faz chegar até nós a idéia
viva de Sócrates, os conceitos
de Platão, os versos de Vergílio
� filosofia de Sêneca, os poemas
de Dante, as e1ucubrações de
Tomás de Aquino, a obra de
Shakespeare e as conclusões de
Newton ....

Alavanca da prosperidade, é
o braço mágico do trabalho.

Lâmpada que nunca se (ap�­
ga, é o altar invisível da eçucaçã�.

Através dela, os sábios de ôn­
tem e de hoje falam às gera­
ções renascentes, instruindo e

consolando com a chama intan­
gível da experiência....

E é ainda por ela que, no

ponto mais alto da Humanidade,
'comunica-se Jesus com a vida
terrestre, exortando o coração
humano:

Procurai o Reino de Deus e

sua justiça , Perdoai setenta
vezes séte , Ajudai aos ínimi-
gés ... , Orai pelos que vos per­
seguem e caluniam ... , Brilhe VOB­

sa luz ... , Amai-vos uns aos ou­

tros corno eu vos ámei..:·
.

ÉSSA MARAVILHA DE SEM·
PRE É O ,LIVRO.

.

Sem éla, ainda que haja Sól
no Céu para a· Terra, a noite
do espírito invadiria o .mundo,
obscurecendo o. pensamento e

matando o progresso. X

GOVERJ\JO MUNICIP-AL
C O N C L U S Ã�

sempre que êstes o exigirem" o talão. comprovante do pagamen­
to do impôsto correspondente.

�aragrafo 2. - O transportador a qúe se refere o pa­
ragrafo acima, ainda como preposto do adquirente ou do .vendedor
da carga que transporta. é o responsavel pelo pagamento do im­
pôsto devido, sempre que não poder provar ter sido o mesmo já
pago.. .

_
'

Artigo 2. - Esta 'Lei entra em vígoôr na data de sua

publicação, revogadas as disposições em contrário. .

Prefeitura Municipal de Canoinhas, em 15 de junho de 1955.
Ass: Herbe.rt Ritzmann - _Prefeito Municipal,'

.

'Publicada a presente Lei na Secretaria Municipal 806

quinze dias do mês de junho do ano de mil novecentos e cín­
coerrta e cinco.

Ass: Osvaldo Ferreira Soares, - Secretario..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Ministério da Agricultura
S. F. Acôrdo Florestal com o Estado de Santa Catarina
Associação Rural de C�noinhas

)A V I 's O
_- /

Fica expressamente proibida a entrada de pes­
soas estranhas no Campo Florestal, anéxo a Asso­
ciação Rural, a-não ser acompanhados de funcionários.

Chamamos a atenção dos senhores proprietá­
rios de aves e animais da redondeza da Associação,
que devido os grandes prejuizos causados nos can­

teiros e ripado, não permitimos a permanência dos
referidos,

.
.

. ,.QVANDl, GUTTERVILL
. ',1, .

.

�
'1..1

,

\
..

-

r:'
m a cr a

. ES'pefi"lidad�s Farmaceuticas
Perfumari.as .: Produtos �e .ael�za d,e Helena

,

" Rublnstein, Mar�aret Duncan, Coty"� outras
','

. Artigos de Toucador etc.
' vw .....

� I
: Manipulaç�o escrupulosa.! Preços m�

�
._

Oli'veira
/

.

'
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U Dr- Ari-stides Diener
.

Ii �
iii

__.Ç,:IRUR.GIAO DENT-ISTA II
= .q.. ' .

-

--' B Raios': X·
-

�- ,fontes Moveis e' Fixas ii i

U
.

De iJ_tâduras A natomiCiS
.'

� = :
ft Rua Vidal Ramos i I
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.

SANTA CATARINA .� :
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N. de Iordem

�5-6-1955

Sebastião S. Pereira p. Dal.
Sebastião Beehel
Sebastião dos Santos
Soe. Coop, Herva Mate
Soe. Mad.· Santa Tereziuha
Soe. Escolar

.

Poloneza
'Soe, São Francisco de Assis
Selma .Ferreirs
Severino Neves
Santos Marques_
Serafim Ferreira Sob .

Sãlvador de Matos
.

Salvador de Paula Matos
Silvano Medeiros
Teodoro Rp.ijing.
Trajano Machado
tomoz Novâk
Teodoro Hipliug
Teodoro Spaque
Tereza Cornelsem Santo.
Tibl,lrdú 'So-ªie� Ribeiro
Ubaldo·R. Silva

.

Ulrich Wi'lt.uchri'jg
Verisaimo F. Silva
Meiie C .. do f)�ádo
Waldemar Paul

- JüaquirD Ben'to Pereira
Etias F. de Souza
Vitalina Fonseca
Vicente Osike .

Joaquim F. Costa
Bento A. S. Corrêa
Anton.io Vieirj�' dQ8 Sa!llfls
JpJip Cruz Yáz

....

-Liiiz Cardoso
Júlia Zaions"
vüõ� B'eíarm.ino Silveira
Vitor Daniél
Vicente Gevieski
Vicente Sl1cache�kj
Valentim Pientchenkoski
VaJfrid<? ,Ri��,8 Souza
Valencio Goinea

.

Virgilio C. tJe Meio
Vitorino de Oliveira
Valdemar Hodiz .

Valdemiro Eodler
Willi Schelernberg
Waldemiro Niedzelski
Valdemar Símm
Zaguini & Cia,
Zacarias Li tz

Nome do Contribuinte IN. da, I Espécie dO"
:

"'1ficha
_

L O C A L I O A O E Impôsto. ImportanclII Obser"

791 S. Emidia Licença 20,00
792 «30,00
794' «40,DO
795 Cidade « 25,00
797 Ind. Prof. 3.034,50
i99 Cidade Predial 240,00
8.0f Cidade Territ. 34,0,0
802 Licença 40,00
804 A. Grande « 50,OQ
805 ' f. Schmidt « 50,00

.
808 Barreiros « -10,00

.

.809 Imbuia « H,O,Q
810 Tsunay « 40,00

l 812· Bonetes 1< 59,Oó
SH3A A. Gorda « 10,OÓ :

813 Piedade' « 60,00
816 «3p,00
817 A. Gorda « 30,00
'818 Timb6zinho '.« 50;'0'0
819 SÍll'iiirbio « 50,00
821 VIllinh08 4( 74,00
8?2 Cidade

I
.

« 40 OQ ,

823 Cid'ade cc 10:00 I

825 Lsgeadc � 50,Ot)' ,

- jl26, Suburhío Terr-it. 14,00
.8?1; Pinheiros LiC�D,Ç� �O,O,Q :

�f;9, ,pldo c 50,00
830. Fartura « 50,00
831 I TauI!áy « 60,00
832" Sereia «

. 20,00
835 Santa Emidia � '50,00
836' Santa EmidJa' te

•

50,00
'837 Tigre, � 3G,00-

838 C. Herval " « . 40,00 i

840: 'Sereia
-

cc 50,00
841 A. Verde « 20,00
8�2' Santa Emidia« 10,00
8Ü, Paciência « 50,00

I

M4A. Cidade « 10,00
.

845 A. Verde «
- 74,00

846 . Timbóziuho cc 40,00
-

II! 1�aunay « .50,00
850 : SáuJa Emidia « 74,00
851' Toldo . �< 40,00
852 POçi}S .r 50,00
8'5a Salseiro 1« 18l,OÕ
860 ,Çidade « 60,00
864 Cidade Irrd. Proí ' 506,80
865 Tim bózinho Licença 50,00
866 M Dias - Iod. Prof.r 1.055,50

869A' Cida(lé
. Licença. � 220,00., �

871 Timbósinho « 74,OQ
í {

TOTAL . GERAL CR$ 61.526.60 � '.

! \ 't
Canoiuhas, novembro de 1954,

Osvaldo Ferreira Soares i - Secretário
.

- .:

.

�.

r.

433
434
435
436
437
438
439
440
441
442

� 4A3,
4·H
445
4,46
447 .

448
�49
4"50
45l'
45�

,

,4"j)J
45:\
4155
456
4'51
458
459
46,0
461
462 .

463
4M
465
466 '

467
468
469 :
470
hí,
472
4.73

"'tF�
Tidos devem' 'escolher para, Presidente da I. :��.

.. República :0 candidato de slla . p'referência -. :��.
- . , 479

�s�im também to.G?S devem w:�fêrirJ?�ta concertos de sua' 480
" , bicicleta uma Oficina onde o lema e: SERVIR MELHOR: 481

, . : PELO MENOR PREÇO; e ésta só poderá ser a

.

482
,

.-

Oticlnfi Cruzeiro 1�!'
que atende em' aJvgu,él, concertos, reformas e vendas de

,-

'. .� bicicletas e tudo que" 'se' "referir ao ramo,-

I
e ainda mais, atende' a domicilio.

\

Está localizada ali' junto com .o.edífício ADOLFO VOIGT
'

� , . .

.
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h "

li Fosfato· . Escória de Thomás ·1
5 H
h -

C c

li o mais antigo, ativo, eficiente e econômico adubo fOslatado e cálcico ��
:: , que o Brasil já conheceu e vem usando� ::

ii CONtÉM: 17/18Oh·de fósforo solúvel em ácido cítrico 8 2% (método Wagner) li
I:" 45/50%- .de Cálcio em forma de cal livre e combinada ii
:: 8/1001.0' de sil.icio e enxofre .::

* n C

ii 2/5% de magnésio .
::

ii . 4/5% de mang�nês, cobalto, titâneo, vanádio, cromõ, etc. :i
"

-

..
-,

..

C * NEUT.llALIZA e corrige- a acidês ua8 terras. .

::

u C

ii
* EQU ILIBRA ri metabolismo das plantas_ 55

55 * ENRIQU�CE aa terras do fósforo, cálcio, etc. ::

55 * REJUVEN ESCE as terras esgotadas. 5:
i5 * É DE AÇÃO BRANDA, por isto é inofensivo .à terra. ::
$i * Seú efeito RESIDUAL forma as mesmas reservas na terra que se obterit;lm com 55
i! fortes estruma1iões.,) 55
ii * Mesmo nas terras r:oxas _e descalci(iéadas, transforma·se FA.VORAVELMENTE. 55
c· �
:: * AJUDA o desenvoivimento da'3 raizes.

.

::
"

n

ii * SEGURA e desenvolve extr!iordinariamente os frutos uniformizando a maturidade E:
:: * RETÉM a florada. _

.

5i
"

"

"
-

ii O FOSFATO ESCORIA DE THOMAs, é um exc�lente .dubo que não sofre a ii
•• 5 f

••

ii menor intervenção ,de ácidos.· eu e eito é lento e dur.douro, cheg.ndo a :5

e surpree�der até os mais descrentes. Quanto maior fôr o grau de AC-I-DtS, 'ii
! maior será o seu re5ult�do. .

::
H ::
g Importações Diretas - Estoque Permanente - Prêços AcceSSlveiS 55
'II .'

Agentes exclusivQs no Paraná e Santa Catarina P:
F =

H ALBANO BOUTIN & elA..LTDA. li
Q

"

5= FUl\1JlADA EM· 1897 ii I

d M ATRIZ FILIAL ii
Q

H

H Av, Capaner�a, 155/191 Av. Paraná s/n (said� para Ibiporã) 55
� Caixa J>o.st.!ll, 332 Fone �048 - Caixa Postal, 18 5i
I: CURITIBA· LONDRINA::
Li --

" (.::
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-
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Contribuintes incluidos em divida anular - .:' Conclusão

J_O*O FREDER�CO \�I�-_MS
CONSERTOS E REFORMAS DE BICICLETAS

.

'. Venda 'de Bicicletas,· Pj3ças '�Acessórios
.

, Caixa Pos,tal" 93 - CAHOIHHA$ �Sànta . Catarina.'

Relâmpago

,

A Associação Bural de Canoinbas
tem à venda as seguin tes �ercadorias:

f'enoti�ziná: para combater �s vermes de todos/os animáis.
Mixiod-vacina porcina: vacinà curativa do _paratifo e pasteitre­
lese dos leitões. Antibacterina porcina:' contra a pneumonia do
leitões. Capas�ro): para a castração quimica de frangos, A)u�
noza}: para diarréias dos Animais de_todú o porte. Rhodiavita
vet�rinária: para cara.' i?c.hada e atraso no frescimentó dos acü­
maís. Danenain ve�ermarIo: paTa garrotilho, .etc. Zotelone: para
peste de sangue,' etc. Solutiazamida:' pata tristeza de bovinos.
Clerite: para desinfetar sementes e ajudar o cresciment(, das
mesmas. Serfolex: para desinfetar sef:Ilentes e prevenir doenç·as
em trigo, feijão. arroz, etc. Sais Minerais: para crescimento dos
pintos e fodá espécie de âves. Temos tambem sais minerais para
engorda de. s,uinos e desenvolvimento dos mesmos. Adubos para
hortas: fannha de os�o, _adubo colonial, hiperfosfato e superfosfato.

PÓ para gafanhotos e para imunizar

Enxada� � PuJverizadores para plantas, etc. etc.

Brevemente a Associação receberá foices;-machados, facões, etc.

I

Transportes Bodosul Ltda�.
SÃO PAULO CANOINHAS

Ru';l Carlos de Campos 272

Fone, 9-49�94
Telegramas: WOLFRAM

Rua Vidal Ramos 232

Fone, 274

Telegramas: RODOSUL

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



 Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


